




 

 

 

2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Lorena Prestes 

Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A872 Atividades de ensino e de pesquisa em química [recurso eletrônico] / 

Organizadores Juliano Carlo Rufino de Freitas, Ladjane Pereira 
da Silva Rufino de Freitas. – Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 
2019. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-773-4 
DOI 10.22533/at.ed.734191111 

 
 1. Química – Pesquisa – Brasil. I. Freitas, Juliano Carlo Rufino 

de. II. Freitas, Ladjane Pereira da Silva Rufino de. 
CDD 540 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

A área de Ensino e de Pesquisa em Química, nessas últimas décadas, tem 
possibilitado grandes avanços no que tange as investigações sobre a educação 
química, devido as contribuições de estudos com bases teóricas e práticas referentes 
aos aspectos fenomenológicos e metodológicos da aprendizagem, que tem se 
utilizado da investigação na sala de aula possibilitando os avanços nas concepções 
sobre aprendizagem e ensino de química.

Atualmente, a área de Ensino e de Pesquisa em Química conta com inúmeras 
ferramentas e materiais didáticos que tem corroborado para uma educação química 
de qualidade, isso, devido ao desenvolvimento dessas pesquisas que tem contribuído 
expressivamente na capacitação desse profissional docente e na confecção e 
desenvolvimento de recursos didáticos e paradidáticos relativos à sua prática.

O e-Book “Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química” é composto 
por uma criteriosa coletânea de trabalhos científicos organizados em 26 capítulos 
distintos, elaborados por pesquisadores de diversas instituições que apresentam 
temas diversificados e relevantes. Este e-Book foi cuidadosamente editado para 
atender os interesses de acadêmicos e estudantes tanto do ensino médio e 
graduação, como da pós-graduação, que procuram atualizar e aperfeiçoar sua visão 
na área. Nele, encontrarão experiências e relatos de pesquisas teóricas e práticas 
sobre situações exitosas que envolve o aprender e o ensinar química.

Esperamos que as experiências relatadas, neste e-Book, pelos diversos 
professores e acadêmicos, contribuam para o enriquecimento e desenvolvimento 
de novas práticas pedagógicas no ensino de química, uma vez que nesses relatos 
são fornecidos subsídios e reflexões que levam em consideração os objetivos 
da educação química, as relações interativas em sala de aula e a avaliação da 
aprendizagem.

Juliano Carlo Rufino de Freitas
Ladjane Pereira da Silva Rufino de Freitas
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RESUMO: Entre as tendências contemporâneas 
de ensino, alguns pressupostos do movimento 
CTS, principalmente o ensino baseado no 
contexto, têm se mostrado viáveis e importantes. 
Desenvolvemos este trabalho com o objetivo 
de identificar as percepções de professores em 
formação e experientes em relação ao ensino 
a partir de temas do contexto. Para isso os 
sujeitos investigados receberam um material 
didático temático com o qual desenvolveram 
aulas durante um bimestre e, a partir dessa 
experiência, foram entrevistados. Percebemos, 
por meio de suas falas, que foram surpreendidos 
pelo interesse dos estudantes em suas aulas 
e que o material didático representou uma 
maneira que os permitiu materializarem, em 
sala de aula, um estudo que até então era 

apenas teórico. Com isso, argumentamos pela 
necessidade de promover o desenvolvimento 
de materiais didáticos que auxiliem professores 
a se apropriar de tendências contemporâneas 
de ensino.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professores, 
Ensino baseado no contexto, Material didático.

PERCEPTION OF EXPERIENCED AND 

TRAINING TEACHERS ABOUT USING A 

THEMATIC TEACHING MATERIAL 

ABSTRACT: Among contemporary teaching 
trends, some assumptions of the CTS movement, 
especially context-based teaching, have proven 
viable and important. We developed this work in 
order to identify the perceptions of teachers in 
training and experienced in relation to context-
based education. For this, the investigated 
subjects received a teaching and learning 
material and they developed classes during a 
two-month period and, from this experience, 
were interviewed. We noticed through their 
speeches that they were surprised by the 
students’ interest in their classes and that the 
didactic material represented a way that allowed 
them to materialize, in the classroom, a study 
that until then was only theoretical. With this, we 
argue for the need to promote the development 
of teaching and learning materials that help 
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teachers to appropriate contemporary teaching trends.
KEYWORDS: Teacher training, Context-based education, teaching and learning 
material.

1 |  INTRODUÇÃO

As perspectivas socioconstrutivistas passaram a influenciar a área educacional 
nas últimas décadas colocando o estudante como protagonista em sala de aula 
e responsável pela sua própria aprendizagem. Com isso o papel do professor 
também muda, à medida que as concepções prévias dos estudantes passam a 
ser consideradas e estratégias vão sendo construídas para que essas concepções 
evoluam. 

Essa forma de pensar as relações em sala de aula, oriunda do 
socioconstrutivismo, visa superar o modelo de ensino pautado na simples transmissão 
de informações. Para que o estudante possa significar as informações que circulam 
na sala de aula, a literatura especializada tem proposto uma série de tendências, 
chamadas de contemporâneas, para a melhoria do ensino de Ciências. 

Entre as tendências contemporâneas de ensino destacamos o Ensino de 
Ciências por Investigação (ENCI), a Natureza da Ciência (NdC), as relações Ciência, 
Tecnologia e Sociedade (CTS), as questões sobre Conhecimento Pedagógico de 
Conteúdo (PCK), a utilização de tecnologias como recursos pedagógicos (TIC), 
os estudos sobre interações discursivas em sala de aula, a multimodalidade e as 
representações multimodais, entre outras tendências. 

Apesar de grande quantidade de estudos dedicados à análise de como essas 
tendências contribuem para a construção de significados, pesquisadores (por 
ex. QUADROS et al., 2005; CATANI et al., 2000; FREITAS E VILLANI, 2002) têm 
demonstrado que os professores se apropriam pouco dessas tendências de ensino 
e que, muitas vezes, tendem a reproduzir, em sala de aula o modelo tradicional de 
transmissão/recepção de informações. Nossa experiência, conjugada aos debates 
sobre ensino de Ciências, tem apontado para a necessidade de repensar a atuação 
do professor, de forma que tendências contemporâneas de ensino ganhem espaço 
em sala de aula. 

Este trabalho analisou a percepção de professores experientes e de 
professores em formação inicial do uso de um material didático específico, escrito 
com o intuito de facilitar a apropriação de algumas tendências contemporâneas 
de ensino, principalmente as relações CTS e ensino baseado no contexto. Este 
material foi utilizado por professores de Química do Ensino Médio e por estudantes 
de Licenciatura em Química, no período de estágio curricular. 
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2 |  CTS E ENSINO DE CIÊNCIAS 

As questões relacionadas à Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) surgiram a 
partir de movimentos sociais da década de 1960, que questionavam a neutralidade e 
a imparcialidade atribuídas à Ciência e à Tecnologia (SANTOS; MORTIMER, 2002). 
Os avanços científicos passaram a ser vistos de forma mais crítica e questões como 
a degradação ambiental, a vinculação da ciência e da tecnologia a armas de guerra 
e os impactos econômicos e sociais provocados pelo desenvolvimento científico e 
tecnológico passaram a ser questões de debate político.

Para Pinheiro et al. (2007) o Movimento CTS tem influenciado a sociedade 
como um todo, mas principalmente tem tido grande impacto na área educacional. No 
Brasil, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) tratam as relações entre ciência, 
tecnologia e sociedade, enfatizando a formação para cidadania. Em alguns casos, no 
entanto, a ênfase parece estar na educação tecnológica. Santos e Mortimer (2002) 
argumentam que a educação, ao inserir as discussões de cunho tecnológico, envolver 
discussões éticas que promovam o desenvolvimento sustentável, envolvendo o 
conhecimento dos aspectos técnicos, organizacionais e culturais. 

Para Pinheiro, Silveira e Bazzo (2007) a inserção de pressupostos oriundos 
do movimento CTS nos currículos de ciências passa a ter uma característica 
transformadora das relações em sala de aula, criando um ambiente no qual 
professores e estudantes estão envolvidos em questionamentos e na construção 
do conhecimento, e que isso pode despertar no estudante a curiosidade e o espírito 
investigador e questionador.

Apesar da indiscutível contribuição de pressupostos CTS no currículo dos cursos 
da área de Ciências da Natureza, é necessária uma atenção especial ao professor, 
que irá lidar com tendências contemporâneas de ensino, apesar de ter sido formado 
em um modelo diferente. Quadros et al. (2005) evidenciam que a maior parte dos 
professores em exercício foram formados em cursos nos quais a inovação, entendida 
aqui como a experiência com a inserção de tendências contemporâneas de ensino 
e aprendizagem, não estava presente ou fez pouca diferença na formação. Carnio 
e Carvalho (2014) tratam da abordagem de questões sociocientíficas na formação 
de professores, evidenciando a importância de o professor ter uma consciência 
social de seu papel no mundo globalizado e cada vez mais tecnológico (CARNIO; 
CARVALHO, 2014). 

A importância de se investir em recursos que possibilitem um melhor 
entendimento de questões CTS e de outras tendências de ensino se torna cada vez 
mais evidente. Por isso pesquisas envolvendo meios de articular esse aprendizado 
têm sido realizadas e representam um interesse do campo de educação em ciências.
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3 |  O ENSINO POR TEMAS E A QUÍMICA

A primeira versão dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o Ensino 
Médio divide o ensino em áreas, sendo uma delas a área de Ciências da Natureza, 
Matemática e suas Tecnologias. Segundo Santos (2007) isso comprova uma 
ênfase para além dos conteúdos, ou seja, com o desenvolvimento de habilidades 
e competências que sirvam para “intervenções e julgamentos práticos” (SANTOS, 
2007a, pag. 3). Os PCN colocam como competências a capacidade de pensar múltiplas 
alternativas para resolução de problemas, o desenvolvimento de pensamento crítico, 
o saber comunicar-se e buscar novos conhecimentos. Para que essas competências 
sejam alcançadas, a contextualização dos conhecimentos científicos parece ser 
fundamental. 

O uso de temas para desenvolver o conhecimento científico em sala de aula 
vem sendo entendido como uma boa oportunidade para que os estudantes percebam 
a relação direta das Ciências Naturais com o contexto social e se interessem pela 
ciência, envolvendo-se mais nas aulas. Rodrigues e Quadros (2019) ressaltam 
a importância da escolha de um tema com relevância para os estudantes e para 
a Ciência. Um tema, segundo eles, é permeado de conhecimentos cotidianos, o 
que oportuniza aos estudantes oferecerem contribuições para a discussão e se 
envolvam com a aula e com a ciência escolar. O currículo organizado em torno de 
uma abordagem temática se estrutura de forma a estudar os conceitos científicos a 
partir dos temas (SILVA; SHUVARTZ; OLIVEIRA, 2014). 

Para Silva, Shuvartz e Oliveira, (2014) 

A abordagem temática é uma dimensão intrínseca ao enfoque CTS, uma vez 
que traz a necessidade de se partir de problemas vivenciados pelos educandos, 
levando-os a atribuir significados e sentidos ao estudar aquela problemática. 
(SILVA; SHUVARTZ; OLIVEIRA, 2014, p. 108).

Como observa Quadros (2004), tradicionalmente é distribuída uma grande 
quantidade de informações científicas e espera-se que os alunos sejam capazes 
de fazer as relações que permitam a eles explicar fenômenos naturais ou utilizar 
aquele conhecimento em algum problema diário. Mas pesquisas desenvolvidas 
mostram que os estudantes se apropriam pouco desses conceitos e tendem a 
manter as concepções alternativas que levaram para a sala de aula. Isso evidencia 
a importância da utilização de temas tanto para relacionar o conhecimento cotidiano 
com o científico quanto para relacionar os conhecimentos científicos com a tecnologia 
e seu impacto social.

4 |  PESQUISAS ENVOLVENDO MATERIAL DIDÁTICO E A FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES

Partimos do entendimento do material didático “como elemento fundamental 
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das políticas públicas de educação, das práticas didáticas e da constituição e 
transmissão dos saberes e da cultura escolar” (MUNAKATA, 2012, p. 179). O material 
didático normalmente possui grande impacto no cotidiano escolar. Frison et al. (2009) 
analisaram a forma de utilização do livro didático por professores que atuam na área 
de Ciências no Ensino Fundamental. Nessa investigação, os autores destacam a 
influência do livro didático na definição de conteúdos escolares e na proposição de 
que será ensinado, uma vez que é utilizado por muitos professores como principal 
instrumento a orientar os conteúdos que devem ser desenvolvidos, a sequência em 
que esses conteúdos são trabalhados, as atividades de aprendizagem e a avaliação 
para o ensino.

Nunes-Macedo, Mortimer e Green (2004) analisaram a construção sociocultural 
do discurso na sala de aula, relacionando-o ao uso de um livro didático. Eles 
perceberam, na dinâmica discursiva, que o livro didático representa uma das 
diferentes vozes que circulam na sala de aula.  A experiência de vida e de trabalho 
da professora analisada, assim como a cultura escolar, também foram constitutivos 
do processo discursivo. 

Para o campo de ensino de Química há livros didáticos considerados inovadores 
(MORTIMER; MACHADO, 2013; GEPEQ, 2008; CASTRO et al., 2016). Por serem 
materiais didáticos produzidos em grupos de pesquisa consolidados e com grande 
experiência em pesquisa em Ensino de Química, essas publicações, segundo Santos 
(2007b), reforçam a ideia de que:

para ocorrer uma mudança na qualidade do trabalho do professor é fundamental 
que a sua prática docente se estabeleça em novas bases e esse processo 
depende, entre outras coisas, da elaboração/utilização de materiais didáticos em 
consonância com as características do novo profissional que se pretende formar. 
(SANTOS, 2007b, p. 2)

Algumas pesquisas foram desenvolvidas a partir do uso do livro didático 
“Química e Sociedade” (CASTRO et al., 2016), o qual foi construído, segundo seus 
autores, em uma abordagem temática, considerando pressupostos CTS. Ao explicar 
a concepção do livro, Santos (2007a, p. 10) argumenta que “a proposta de incluir 
temas associados a conteúdos com o auxílio de textos que incorporem discussões 
de alfabetização científica e tecnológica pode ser uma alternativa para iniciar o 
professor em um processo de inovação curricular”. Carneiro, Santos e Mol (2005) 
analisam as concepções de um grupo de professores que adotou o referido livro 
didático, que consideram inovador, a respeito das características que os professores 
identificaram nesse livro. Eles afirmam terem percebido nos professores uma tensão 
entre o anseio de adotar mudanças de estratégias indicadas pelo livro didático e as 
dificuldades de desenvolver práticas diferenciadas das convencionais.

Na literatura internacional há significativo número de trabalhos investigando 
como professores se utilizam de materiais didáticos baseados no contexto. Ao 
pesquisar materiais disponíveis na Holanda, Ummels (2014) afirma que eles oferecem 
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ao professor uma ideia coerente sobre ensino a partir do contexto. No entanto, esse 
pesquisador alerta sobre a necessidade de um sistema de apoio durante o processo 
de implementação desse material, para que os professores desenvolvam habilidades 
para adaptar e conduzir as aulas a partir de um tema do contexto. Vos (2010) 
também investigou como professores usam um material didático no qual o conteúdo 
é desenvolvido a partir de um tema do contexto e se eles seguiram os pressupostos 
teórico-metodológicos que fundamentam o material. Esse material foi usado durante 
as aulas de Química da Educação Básica. Para ele, além de um material didático 
completamente novo, construído considerando um tema do contexto, é necessário 
que o papel do professor em sala de aula seja repensado, em um processo de 
aprendizagem sobre “ser professor”. Nesse mesmo caminho estão os argumentos 
apresentados por Coenders, Terlouw & Dijkstra (2008). Para eles, o desenvolvimento 
profissional dos professores em termos de inovação educacional é complexo, que 
depende da presença de materiais didáticos inovadores e de programas de formação 
continuada bem elaborados e desenvolvidos.

O material didático utilizado em nossa investigação foi desenvolvido a partir do 
tema “Água” e segue os pressupostos do movimento CTS para o ensino de Ciências. 
Nele, além da ênfase em um tema do contexto, as atividades são variadas, com 
inúmeras questões que auxiliam o professor a promover a inserção dos estudantes 
na dinâmica da aula, tornando-os protagonistas. 

Analisamos, neste trabalho, as percepções de professores experientes e em 
formação, ao terem utilizado esse material para planejar e desenvolver aulas nas 
instituições de ensino da Educação Básica.  

5 |  METODOLOGIA

Professores experientes de três escolas de Belo Horizonte (MG/Brasil) e um 
grupo de oito professores em formação em Química da Universidade Federal dos 
Vales do Jequitinhonha e Mucuri (MG/ Brasil) receberam o material didático impresso, 
que chamamos de cadernos temáticos. Os cadernos temáticos estavam divididos 
em: Ciclo da Água (QUADROS, 2016), Água na Natureza (QUADROS; SILVA, 2016) 
e Água e Plantas (QUADROS; SILVA; MARTINS, 2016).

Entre os professores experientes, um deles (P1) atuava na Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) em uma escola particular, outra professora (P2) atuava no ensino 
médio também em uma escola particular e uma terceira professora (P3) atuava no 
EJA de uma escola da rede estadual. As sequências didáticas foram trabalhadas 
pelos professores por dois a três meses em horário normal de aula. 

Além dos professores experientes participaram oito licenciandos do curso 
de Licenciatura em Química, que desenvolveram as sequências didáticas em três 
escolas públicas de Diamantina/MG. Iremos nos referir aos licenciandos pelos 
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códigos L1, L2, ... e L8. 
Ao finalizarem as sequências didáticas, os professores e licenciandos foram 

entrevistados. As entrevistas foram gravadas em vídeo e transcritas na íntegra, para 
facilitar a análise. Essa análise se deu principalmente no sentido de identificar a 
percepção do uso do material didático em sala de aula e as possíveis contribuições 
para a própria formação docente. 

6 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como já dissemos, todos os participantes da pesquisa desenvolveram suas 
aulas a partir do material didático temático, sendo que os professores que já estavam 
em exercício o fizeram nas escolas em que trabalhavam e os professores em 
formação em aulas que eram parte do estágio curricular.  Por meio dos dados obtidos 
foi possível identificar percepções diferenciadas envolvendo o ensino baseado no 
contexto e o material didático em questão. Organizamos essas percepções em dois 
grupos: dos professores em formação e dos professores experientes.

a. As percepções dos professores em formação inicial 

Os licenciandos que desenvolveram as aulas utilizando os cadernos temáticos 
se mostraram surpresos com a maior participação dos estudantes nas aulas. L1 
relata que percebeu um maior interesse pelos temas propostos e um aumento na 
interação dos estudantes. 

L1: Foi uma coisa bacana para os alunos, ter um tema central, contextualizado, 
porque você mostra a importância da Química. E nós preparamos perguntas para 
os alunos. Mas eu não imaginava que os alunos perguntariam tanto para a gente. 
Eles perguntaram muito!” 

L2 fala da experiência de desenvolver aulas mais contextualizadas e de como 
esse tipo de aula é mais motivador para os estudantes. A licencianda ressalta também 
a experiência que tiveram ao desenvolver aulas organizadas em torno temas.

L2: “A gente discute o tempo todo nas aulas (do curso de formação) sobre partir 
do conhecimento prévio, sobre tema gerador e com essas coisas construir o 
conhecimento. Isso por que o aluno vê a Química como algo muito abstrato e sem 
utilidade. Nessa experiência a gente partiu de um tema, foi o que nós fizemos! E 
nós vimos tanto conhecimento alternativo e vimos que o aluno percebe a utilidade 
disso, a relação com as coisas do dia a dia, e vai ter mais motivação. Por isso eu 
achei legal essa experiência.” 

Segundo L2, o trabalho em tornos de temas se mostrou mais útil a medida que 
as concepções prévias e que o estudante se interessa pelo conhecimento tratado 
nas aulas. Com isso, conhecimento teóricos tratados em disciplinas do curso de 
formação emergiram nas aulas, o que os motivou no trabalho docente.  

Portanto, na percepção dos professores em formação, o tipo de aula proposto foi 
diferente do que estavam acostumados e permitiu que eles vivenciassem na prática 
o desenvolvimento de uma abordagem organizada em torno de temas, no qual a 
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interação com estudantes foi um componente fundamental da aula. Ao que parece, 
eles foram surpreendidos por uma maior participação dos estudantes e também por 
percebê-los mais motivados com as aulas de Química.

Apesar de terem sido surpreendidos positivamente pelo o uso do material, os 
licenciandos ainda relatam limitações para o uso de abordagens semelhantes em 
salas de aulas formais. Ao serem questionados se teriam a intenção de desenvolver 
esse tipo de trabalho depois de formados alguns licenciandos disseram que planejar 
aulas a partir de temas demanda um tempo maior e que isso poderia limitar a 
quantidade de conteúdo. O estudante L5 afirmou que o conteúdo “teria que ser muito 
bem planejado pra dar conta de todo o conteúdo a partir de um tema”. Quadros et 
al. (2005), Catani et al. (2000), e Freitas e Villani (2002) mostram que os professores 
em formação já ingressam nos cursos de licenciatura com concepções já formadas 
sobre ensino, normalmente pautadas no modelo de transmissão/recepção e mais 
atendo para a quantidade de conteúdos e não para a qualidade da aprendizagem. 
Como alertam Frison et al. (2009), o livro didático tradicional tem grande influência 
na escolha dos conteúdos a serem ensinados. Ao que parece, esses licenciandos 
consideram necessário trabalhar todo o conteúdo presente nos livros didáticos 
tradicionais e, para que isso ocorra, abordagens que demandam um maior tempo 
não seriam a melhor opção. 

O tempo necessário para o planejamento de aulas a partir de um tema do 
contexto também foi apontado por L5, ao falar: 

L5 “[..] Isso ia demandar muito tempo do professor, para preparar, montar 
experimentos, acho que demanda tempo. E o professor não tem esse tempo para 
poder sentar e elaborar uma sequência certinha, com conceitos básicos e outros 
mais aprofundados.”

Apesar de admitir a possibilidade de realizar esse tipo de atividade, L3 também 
fala do tempo maior de planejamento e da dificuldade em desenvolver uma aula 
temática de qualidade. 

L3 Eu acho que seria possível, se a gente tivesse um tempo grande para planejar, 
porque aí a gente montaria a nossa própria sequência, com todos os pontos 
relevantes, com as aulas. Dá pra fazer, sim. Mas você ter um ponto de apoio, um 
material de apoio, nossa, é muito bom.

Percebemos nessa fala uma tensão semelhante à relatada por Carneiro, Santos 
e Mol (2005) em relação ao anseio de realizar atividades diferentes das tradicionais e 
a dificuldade em desenvolver tais práticas. L3 fala da importância de ter um material 
de apoio, sendo esse um recurso para facilitar o planejamento do professor, de forma 
a permitir que ele possa desenvolver atividades temáticas em sala de aula. Essa fala 
dialoga com Santos (2007b) que defende que o uso de materiais inovadores, como 
um facilitador para que o professor seja capaz de promover a inovação curricular.

b. As percepções dos professores experientes
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Após o uso dos cadernos temáticos em suas aulas, os professores experientes 
falaram de suas impressões das sequências didáticas que foram desenvolvidas. Ao 
serem perguntados por que optaram por usar o material os professores deram as 
seguintes respostas:

P1: é um material que possibilita discutir temas a partir da perspectiva CTS, né 
assim, não é só um material temático; ele trata de um tema que tem relevância 
social, que tem relação com a tecnologia. 

P3: eu gosto de novidade, adoro. Então tudo que pode incrementar, trazer algo 
diferente para os nossos alunos, eu acho que isso é bem legal. [...] eu percebi 
que, era uma forma minha de encontrar tudo aquilo que eu já aplicava, que eu já 
pensava, que é essa de uma roupagem bem diferente, só que bem mais organizada 
pra eu poder trabalhar com os alunos.

Os professores P1 e P3 apontam a vantagem de poder trabalhar conceitos 
que estão organizados em um tema que chamaram de relevante. De certa forma, 
o uso dos cadernos temáticos parece ter facilitado o planejamento das aulas e, 
também, permitido que eles desenvolvessem atividades diferentes. Em relação a 
esse material, P2 teve interesse por se tratar de uma abordagem diferente. 

P2: por ser diferente. Porque eu acho que a gente tem que estar sempre aberto 
ao novo, você não tem que seguir aquela linha do livro didático, eu acho que você 
tem que fugir. O livro didático e um apoio com certeza, e quando você dá um 
material diferente do que o que eles estão acostumados, eles têm um interesse 
diferente, porque fugiu daquela coisa tradicional, então quando foge do tradicional, 
eles também querem buscar e ver o que tem lá dentro.

P2 afirma que atividades diferentes tem maior potencial motivador para os 
estudantes e faz uma crítica ao uso do livro didático como único norteador das 
aulas. Segundo a professora, o livro deveria ser usado apenas como um apoio. 
Como discutem Frison et al. (2009), o livro didático normalmente é usado como 
o principal instrumento de organização dos conteúdos em sala de aula. Nesse 
sentido, se o livro didático utiliza uma lógica conteudista e pouco contextualizada, 
provavelmente a prática de um professor que o utiliza como principal norteador de 
suas aulas também será. Ao que parece, P2 faz uma crítica a esse uso e relata que 
a utilização de um material diferente despertou o interesse dos estudantes.  Porém, 
ao classificar os cadernos temáticos como “diferentes”, ela demonstra que o ensino 
baseado no contexto não era uma prática usual para ela. Percebemos, com isso, 
que os professores avaliaram positivamente o uso do material, por ter provocado 
aumento do interesse dos estudantes pelas aulas. 

Além do maior interesse em relação ao material, os professores relataram que 
tiveram uma maior participação nas aulas. Sobre isso P1 afirma: 

P1: A gente já fazia então coisas diferentes com os estudantes, mas eu era o 
protagonista das aulas, sempre, ou quase sempre. [...] Aí acho que a partir do 
livro, as atividades que o livro propõe é para que os alunos sejam protagonistas 
e deem conta de fazer isso, né.[...] Então foi o momento que eles já tinham mais 
segurança pra desenvolver as atividades e ai na hora que eles viram que eles 
estavam fazendo as coisas sozinhos, por eles mesmos, eu senti que  eles ficaram 
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felizes com o resultados deles. 

P1 fala que as aulas permitiram que os estudantes se envolvessem mais nas 
atividades e pudessem realizar atividades com mais autonomia e destaca uma 
mudança em suas aulas que deixaram de ser centradas apenas nele.  Com isso, 
o professor percebeu que seus alunos ficaram mais motivados e satisfeitos com as 
atividades que realizaram. Outra fala de P1 sobre o uso do material é significativa:

P1: [...] acho que essa experiência de trabalhar com um material temático, mexeu 
muito comigo nesse sentido também, de mostrar que tem aqui alguma coisa que 
dá pra fazer de diferente [...]

Percebemos que o uso do material temático contribuiu no processo de formação 
do professor P1, principalmente, no sentido de se convencer que é possível o uso 
de abordagens menos centradas no professor. Segundo Vos (2010) o uso de um 
material construído considerando o contexto requer que o papel do professor seja 
repensado. Ao que nos parece, o uso do material propiciou a P1 uma reflexão sobre 
a sua própria prática, apontando novas possibilidades. 

Pelo relato dos professores percebemos que eles ficaram satisfeitos com a 
realização das aulas temáticas, principalmente pela oportunidade de desenvolver 
atividades que diferiam das que normalmente são utilizadas em suas aulas. Outro 
ponto citado por eles foi um maior entusiasmo e participação dos estudantes. P2 
ressalta a viabilidade desse tipo de aula, ao afirmar: 

P2: Sim, eu acho que e viável, porque eu gastei o que? Dois meses, dois meses e 
meio mais ou menos, com duas aulas semanais. Então foram dois meses e meio 
e muitas vezes no laboratório,[..] 

A professora P2 relatou que em uma das aulas em que trabalhou os temas 
propôs um debate e que teve uma grande participação dos estudantes. Ela explica 
que nunca tinha realizado um debate antes, mas que gostou da experiência e gostaria 
de repetir com outros conteúdos. 

P2: Dá, dá pra fazer, pelo tempo, dependendo do conteúdo isso é possível. Não 
é muito possível um conteúdo quantitativo, mas em conteúdos qualitativos isto é 
possível. Eu já vou fazer isso novamente com outro conteúdo quando eu entrar, 
que é o de propriedades coligativas.

As falas dos professores mostram que o uso do material didático foi uma 
oportunidade para desenvolver aulas organizadas em torno de um tema e que utiliza 
diferentes recursos como experimentos, discussões, uso de reportagens de jornais e 
revistas, entre outros. Essa forma de trabalho se mostrou diferente das que estavam 
acostumados e, segundo eles, para os estudantes representou uma oportunidade 
de participarem mais das aulas. Além disso, propiciou que outras atividades que não 
estavam propostas no material passassem a ser consideradas, como no caso do 
debate de P2. 
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c. As contribuições comuns advindas dessa experiência

Ao que nos parece, os professores – tanto os experientes quanto os professores 
em formação – foram surpreendidos pela maior participação e interesse dos 
estudantes. Eles se mostraram “satisfeitos” com o desempenho dos estudantes 
durante as aulas. Isso vem ao encontro do que foi destacado em Carneiro, Santos e 
Mol (2005): os professores anseiam por atividades diferenciadas e que provoquem 
maior interesse de seus alunos. 

Outro resultado importante foi a percepção de que alguns professores 
(experientes e em formação) utilizaram a experiência com o material para refletir 
sobre sua prática e seu papel como professor. Além disso, perceberam que é possível 
organizar aulas centradas no estudante e não no professor. 

Podemos afirmar que o ensino baseado no contexto, apesar de estar bastante 
presente nos debates do campo de ensino de Ciências, não era uma realidade 
para esses participantes. Os professores em formação afirmaram já ter estudado 
essa possibilidade no curso, mas ficou claro que não tinham ideia de como essa 
abordagem poderia se concretizar na sala de aula. Os experientes, por sua vez, 
apesar de tentarem fazer aulas diferenciadas, citaram o material impresso como 
possibilidade de fazer isso acontecer. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao propormos esse trabalho tínhamos o objetivo de analisar a percepção de 
professores experientes e em formação do uso de um material didático cujas aulas 
estavam baseadas no contexto. Identificamos percepções significativas e ousamos 
dizer que esses sujeitos entenderam que essa abordagem é viável e que, inclusive, 
apresenta vantagens, já que o estudante se mostra mais interessado pelas aulas. 
Porém, notamos que alguns professores em formação ainda se mostram comprometido 
com a quantidade de conteúdo, como se isso representasse aprendizagem. 

Em relação ao material didático baseado no contexto, podemos afirmar que 
são absolutamente necessários para que o professor – experiente ou em formação 
– possa entender como o ensino de Química a partir de temas do contexto possa ser 
efetivamente realizado. Com isso, o desenvolvimento de material didático temático 
deve ser promovido e incentivado.
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